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O geossítio Arenitos ruiniformes de Vila Velha situa-se no platô principal do Parque Estadual de 
Vila Velha, onde se encontram esculturas naturais formadas por dissolução de componentes e 
erosão pluvial de rochas sedimentares do período Carbonífero Superior, Bacia do Paraná. 
Localiza-se no Segundo Planalto Paranaense, no município de Ponta Grossa, Paraná. É 
constituído por quartzoarenitos médios castanho-avermelhados, mal selecionados; 
denominados de Arenito Vila Velha. Situam-se estratigraficamente na parte inferior do Grupo 
Itararé, podendo ser incluídos na Formação Campo Mourão. Esta área integra a proposta do 
Geoparque dos Campos Gerais e tem como temática principal as feições peculiares de relevo 
ruiniforme, constituído por formas que lembram taças, torres, pináculos e muralhas. Encontra-
se catalogado como geossítio número 29 pela SIGEP. Apresenta-se aqui o resultado de 
exercício realizado utilizando o GEOSSIT (CPRM) por alunos de diversas áreas de graduação, 
na disciplina Geoconservação e Patrimônio Geológico, do Programa de Pós-graduação em 
Geologia da UFPR. O aplicativo foi elaborado segundo métodos propostos na Europa, onde 
surgiram e desenvolveram-se os conceitos atuais de geoconservação. Permite estabelecer o 
valor científico, potencial de uso educativo, turístico e risco de degradação, para inventários, 
fornecendo qualificação e avaliação quantitativa de geossítios e sítios da geodiversidade. O 
preenchimento das planilhas com os dados do geossítio foi feito em três etapas: a primeira, 
com a escolha do local a avaliar e consulta bibliográfica; seguida pela etapa de campo com a 
descrição qualitativa e avaliação quantitativa in situ; e terceira com o preenchimento dos 
campos restantes de informações bibliográficas das planilhas eletrônicas do aplicativo e envio 
para validação do Serviço Geológico do Brasil (CPRM). Uma decisão relevante tomada foi a 
escolha dos limites do geossítio a ser avaliado. Optou-se por eleger a “Taça” e seu entorno 
imediato, posto que é a imagem que simboliza o parque, a geologia e os processos de 
evolução de relevo. Durante a análise quantitativa surgiram dúvidas pontuais no processo de 
valoração, tais como nos itens: acesso, degradação e infraestrutura turística. Por exemplo, a 
proximidade de via asfaltada no parque próxima do geossítio não constitui ameaça pois o 
acesso de turistas é feito a pé por trilha. Visitação turística e científica, proximidade de rodovia, 
crescimento de vegetação, intempéries podem causar degradação mesmo quando existem 
ações de gestão do parque. Na planilha faltam itens de avaliação da existência de 
infraestrutura turística, como: de placas de informação, ou de acompanhamento de guias 
especializados. As incertezas foram debatidas e constatou-se a dificuldade de estabelecer 
critérios totalmente objetivos, assim como abrangentes e completos para classificar todas as 
situações. O GEOSSIT visa a redução da subjetividade da análise. Para tanto, o avaliador deve 
conhecer a geologia do geossítio e do entorno, as dinâmicas do espaço em que está inserido 
para fazer uma boa avaliação. Essas e outras demandas foram relatadas e enviadas como 
sugestões de melhoria aos responsáveis pelo aplicativo. A quantificação final do geossítio, com 
valores entre 0 e 400 pontos, obteve relevância internacional, com valor científico de 335; valor 
educativo 305; valor turístico 225 e risco de degradação baixo, com 110 pontos. 
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